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                                  Escola Secundária com 3.º Ciclo do Ensino Básico Oliveira Júnior 
                                  Avenida Adelino Amaro da Costa.
                               São João da Madeira
Projecto de Recomendação
1) Criação pelas escolas e autarquias de projectos e actividades extra-curriculares, de carácter sociocultural e lúdico para os jovens.

Argumentação: 

Por vezes os jovens na sociedade actual ocupam grande parte do seu tempo assistindo a programas que os persuadem de que o ideal é uma vida de consumo, onde o trabalho não é valorizado, tudo é obtido sem esforço e passam modelos de atitudes pouco éticos rapidamente imitados.

Esta medida procura reduzir a dependência dos jovens face à televisão, proporcionando-lhes alternativas de ocupação dos seus tempos livres mais úteis para a sua formação pessoal.   
Exemplos: ateliers de Artes, Música, Fotografia, Teatro, Dança, Jornalismo e Património.
                    Laboratórios de Ciência, Ambiente, Física, Química. Actividades Desportivas. 
2) Aprovação de leis com obrigação de qualquer canal televisivo emitir um mínimo de tempo diário, em horário nobre, de programação educativa.

Argumentação:
Sabendo que a televisão tem um grande poder sobre os jovens, a introdução de programas educativos permitirá divulgar, de uma forma motivante, temas como ciência, artes, cinema, sexualidade, desporto, prevenção rodoviária, toxicodependência, ambiente e educação para o consumo, que contribuirão para a formação dos jovens.
3) Na área disciplinar não curricular de Formação Cívica estipular, obrigatoriamente, um determinado número de aulas para debater sobre o impacto da televisão.

Argumentação:
Através do debate orientado analisar o impacto que a televisão tem e o poder que este meio de comunicação possui ao condicionar os gostos, as opções, os modelos, os estilos e até o próprio ritmo da vida familiar.

O objectivo é, através das aulas de Formação Cívica, diminuir a dependência face à televisão e educar para a sua utilização.   
1) Criação pelas escolas e autarquias de projectos e actividades extra-curriculares, de carácter sociocultural e lúdico para os jovens.

2) Aprovação de leis com obrigação de qualquer canal televisivo emitir um mínimo de tempo diário, em horário nobre, de programação educativa.

3) Na área disciplinar não curricular de Formação Cívica estipular, obrigatoriamente, um determinado número de aulas para debater sobre o impacto da televisão.

